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,� O "JO·RN AL DO fO�l- sem excepçãnalguman'esses exerci- porque a Egreja deseja que os seus vendo seu credito abalado no' es-
ft U cios. Deixavam todas as occupa- fieis a elles assistam com singular trangeiro e seus cofres onerados

ERCIO" vende-se nos se-I ções servis, e fechadas tamhem as attenção, piedade e modéstia. com um avultadissimo deficit!
,

t t
salas da Justiça se congregavao1 Tudo alli diz relação aos nlys-

Assim é, que para acobertarem
HIn es pon OS: todos nos templos i) ahi ficaram terios de Jesus-Christo, padecendo taes desmandos, que OUtl'O melhor
Praca do mercado venda quasi todos os dias e noites d'esta e morrendo por nosso amor. E as- qualificativo não tem, e que lIú

e Lui� Camillo da Hosa. semanà ernprega�1do este_santo tem- sim tudo o que a cscriptura sagra- espíritos iT'Jfa/ntis poderião con-

s ( Largo de Palácio, alfaiata-I po em rezar �anas ?l�açoes,. caI�tar da encerra de mais rroprio e ade- ceber, socc�rreln-�e os taes refor-

d B G d G If I psalmos, OUVIr as lições e mstruc- quado a estes mvstenos tudo o de mistas, desse chav ao de todos os
a o om osto � ue o -

tã fazi
.
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-

d
, '.
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' çoes qu� en ao se aziam, �SSIStll que o Salvador pelos seus prophe- tempos-c-eeonornia.i--e entao _tu o

anirati,
..

aos offi.c�o.s das h�ras Can?lllCaS e tas se queixa dos judeus, que o deslo?ando, a,:rancando o pao .a

O
Rua do Príncipe, al'lna�enl ao sacl'lf�clo. d� .n�Issa, eoro:ndo to- entregaram � morte, e em SU?Hl1a laLor�osos artistas,. �azem lllalll:

e molhados de Manoel Fran- dos estes eXCIClCIOS COIn a rece- todos os motIVOS circumstancias e festar-se o desserviço em quasi
nu 'soo da Silva Arêas,_ pção dos �a.cralnentosdaPenitencia consequencias it�portantes da pai- todo� os ramos ?a administração

Praça do mercado, tabolei-
e Euchal'l�tIa. . xão, morte e sepultura do Divino �ubhca, onde o Instrumento mor-

A Egre!a toda possnida da cruel Mestre, tudo isto dá materia para
tifero do refo.rIlJador po.usa !

n. 1, de J-orge Favier. d S I ri IdAImorte o L a va 01' (O Inu.n � mos- a .composição dos officios da pre-
_ econo.mla provenlC�te í e re-

A tra a sua dolorosa afflicção p:::n: sente semana.
.

formas uteis e que tragão vanta-

SEMANA SANTA muitos e diversos modos: pelos or- gens reaes, é um beneficio dupla-
]10 Desde os primeiros seculos da namentos róxos. e pretos com que mente acceitavcl, porém aquella

greja a semana antecedente (}.O dia reveste os seus altares e os seus COLLABORAQÃO que á tempos á esta parte se le-,
e Paschoa foi sempre respeitada ministros, pelos expessos veos com vantou no paiz, cujo echo reper-
los fieis como tempo do anno que occulta as suas imagens aos São as reformas o pensamento cutio do sul ao norte do império,
ais santo, e que por causa dos nossos olhos, pela suspensão total incessante de quasi todos os nossos deve merecer dura reprovação de
randes mysterios, que então se re- de todos os canticos de alegria, e homens publicos. Com essa idéa todos os homens sensatos, á vista

tr rdam e se celebram, devia ser até pelo geral silencio das vozes selnpre fixa elles esquecem até dos maus resultados que nos tem

primpregado em mais frequentes e I dos seus sinos nos últimos tres direitos adqueridos, verdadeiras accarrecta.

ais fervorosos exercícios de pie- dias d'esta semana. vantagens, só para levarem ao ca- A nossa provincia não podia
ade. Os officios da quareSIl1a, e parti- Lo essas reformas ou antes inven- também deixar de escapar esse gri­
Os fieis de então reputavam por cularmente os d'esta semana, pa- ções, cujos resultados funestos, o to de guerra-economia-,e, á

m dever indispensavel o entrar rece que excedem a todos os outros, paIz contempla COII1 assombro, datal' dessa nefausta épocha, foi que

u

c

s
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Aquel les que, foram a

LondreS'j<lqUella
bruta l rdad e phenominal,não

durante a e r posição de 1862, talvez sabemos que conjuucto de serenida­
vissem em um museu de Piccadil ly de selvagem.
um phenomsno em ba lsarn ado. Era Este homam-anima I não devia ser

urna dansa riua que se caarnára Ju lia pe.or do. que um homem, Talvez
Pastr ana, cujo corpo era pedeita. mesmo fosse melhor, o que, corno se

msnte felpudu, como I) de um maca- s�be, não e absolutamente difficil.

co, e com () rosto de maçãs �aliell- Entretanto, no momento (Im que o

tes, lIáriz chate e la rgo. gesto um pouco brutal de Ber'nardet
Era assim a phy�iollomia que se trahirii. () �eu illcngnito, os illolU'

offer'ecia de rep9ute a()s olho.; do ta- lhos illuminaram·s(:J sllbi-allldnta e

vel'lHúro e da ;;ua digna esp,js<l. a pelle coloriu-se ele um tom de vio ..

Era por assim dizer mais grote�ca leta, que era :iem duvida a pallidez;
que horrivel.

'

u'aquella physion!llllb singular.
O, olhos, encoYactn� nas (lrbitas, Houver'a um m(Jmento d� �ilen-

estavam ·c(,ll'<.:ados de olheiras azula- cio.

da�; ii pelle trigueira, eril. cllberta O phenorneno abaixÚI·J. a calwça.
cte p011,.� curtos, semelhantes ao ..; d(l como �e �e quizes,;e occultar, e sem

um chape ... , Os labio:;, dstefldido� e duvilb a commoção que l!entlli, 81';;

IHltreabIH·tos, deixavam ver os den- bastar�1;2 '�ande. porqup::lo i>ua boc-
tes de urna ?l' \nde ai Vlll'a. A barb:l, c'\ abrl<t'i�)�a UO' 'lOI!tI' que Ber·

,

negra, fUi [1.,\ \ "eilmo que tanil I i- nal'des 00 )\1 lI' �"

!Iha em volta da;; face� pellu1las. 00(1,%\) el
A cabeça, a fallar a verdade, lião retas, ellcum,

tinha cab"llos. Apenas uma mech:1 nã» UHlISi\ndo .

lhe cahia sobre a te,;ta. chapeo.
A respeito de nariz, quasi que nelo -Ola, lII<lCi'

h.ariil de que faUar. Pal'e(�ia qllu as a"rir. não te y

dua� Ilarinas e:itavam <lbertas no ber comig" III

pr()�['io rosto. Mas não era vllrcta- -Beber)
deir,lmente horrivel. Havia em to(la �egullda y

Subi tamen te Beruardet to re uma

idáa ,

Queres dinheiro? Pois bem. Qne­
res ganhar uns bellos tres francos 1

O outro approxirnou-se apressada­
rneute, e. ,l uater' o queixo disse:
-Dillheiro! sim, dinheiro!
Georg'ina olitav. pUI'a o marido.

Elia nao �abi;l ainda q ua I era. a idea
qllB ia. como Mint:'I'va, HaLi!' d'aquel­
Je CQ1'eUrO,
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RIVALIDADE DE TAVERNEIROS

A idea tomou fôrma, �()')",rba, es­

plendida de engenho!
-Ah! Es�e pa tife de Tu rlerot

dá-�e ao luxo de, ter' pr()fe�s()re� de
bilhar? I Pois ti�pHra que eu te ar­

ranjo ... Vou <lnnunciilr:-
" Esta noit�, os fl'eguezes serao

se}'Vt(�OS pOl' um macaco: »

,

'-o egunda parte
n

OMO SE FAZ UMA PRINCEZA

Era quantlJ bil�tavJ. para produzir
;ar

.

ú.Ma�, ao mesmi) tempo, G'�()T'gina tl

ernardet s0ltaram alguns grit(Js,
uja significação não era muito pra-
isa ...... Estavam simplesmente �Ul'­

readidos ou haviam ficado aterl'J-

n isados ?
.

C' O c1I'lpéo tirado pOl' Bel'nard{jt
t1

avia feito desenrolar urna ponta d,�
Ld che'nez, e a ph� sinnllIl]ia di) h'j­

�i em fôra �ubitamente de�(�obe['Li.

. il:. pJ.l8 physionoKlia !

) Ber'nard�t ti nseu vol v ia
.:lerdida, () phenomelio,(

" tendo �(Jm duvida al-
l:llldadH eOI comprehell-

audo () vendedor dH vinhp,
v .. lingua' dí.l neg"!,1) para
le fazer compreh!'!nder. lhe
vinte vezes:
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app:li'ceeram as difficuldados �illall-l dado faça cessar semelhante abuso, 'la.l'�al' do trapiche d� mercado, a i por part�da�uellesl,Ineslnos � qu ri�
en,':1S qUQ aU6 tem acabrunhado, i íazendo com que seus guardas CX.Q- deriça da. vclla ernharuçando-se, I a pet'cgnnaçao pO(lla SOl' marsa» 'ell

li},!) se jJul!Cll!l,) ainda s:0JeI', quul UI
I

el.liclll, os (ieve!'e� que lhos foram I de,Yido a furL(: ventania (lue en�ão davel;. tal foi o receio das. co
o

��s
tOl�.pO UIII, (lUO ,ellas terão fim., prescnptos por 101. reinava, fez virar � mesrn� canoa, que?crasque clella se poderiam p �al

I!, bom tu, c mesmo estrondoso - correndo grande rISCO a VIda des- duzir. s

as thcorias q;le os L i, V r e S Na secretaria de policia tom sido sas tres pessoas, mormente de um Consta que a comrnissão cem ,bo

_"psnJCjCJ.;::607"eS atirão no tapete chamados á presença do respectivo menino, o qual segundo nos infor- encarregada da organisação da I' Ma
da discussão, c quo lavadas pelas chefe, os individuos iusecrce e mam, foi salvo pOl'lJIII marinheiro maria se reuniu ultimamente, bI'
eCII] bcccas da Iama são impensada- veseiros em promover desor- da armada que alli se achava. cousequencia das noticias que)1
11lO1lLe acceitas, encontrão todavia dons, afim de ossignarem termo de gabinetcde Madrid havia l'ecehi,1o,
na pratica, a impossibilidade de bem viver e procurar meios de Por urn telogramma da côrte, e das quaes a commissão certam, J'[U

sua rcalisação, verdadei l'J papel decente subsistencia, passa/lo ante-hontem, sabemos que te tinha conhecimento, eu

pintado, (IUO, collado á parede, IL' esta uma medida de grande foram nomeados: Segundo a commissão foi ele
com pouco cuidado, della se despe- alcance, que servirá de correctivo Para substituir o finado sr. Luiz motivo de alta prudencia que op adi

ga em fragmentos! aos 11lUltOS vagabundos e desordei- Ferreira do Nascimento e Mello, no pa dispensou da sua missão os o o,

A prudoucia, o criterio e estudo ros ([UI" já contamos entro nós. lugar de IJ:· vice-presidente da pro- ganisadores da romaria. eSI

profundn rir nossas causas puhli- vincia, o sr. Antonio .Tosó da Silva. A reunião adoptou pois as; �
-

1 I A população do nossa capital De {)O 'IJ:1r:1 5· dito, o SI'. tenen- guintes resoluções: in
cas, sno [\, norma t e cone urta que

,

1 1 II cresce progressivamente. te-coronel José Pereira Liherato. « f. & A cornrnissão central s 8
CI('''CiTI ter �tqUl" os que, cncarre- "

1 1 '

li O facto ele ainda nu sabbado De 5° para (j0 dito, o sr. coneoO'o dissolvida..
gai 88 (ir tJO sunnme nnssãn, PI'O-
curem s0111p1'e promulgar leis be- passado se abater no mercado i8 Joaquim Eloy do Medeiros. « 2. a Serão igualmente diss I

c, 1 t
-

t
- rezes, as quaes forão consumidas, Foi removido I)ara a comarca de vidas todas as commissões organe icas e S;1, 11 ares que nao

.

I'agao o , I
d

'

'I')' lIdá-nos a medida deste acerto. Ora S. Leopoldo na província do Rio sudas.»
eSlírU1 I )1'11) d?; nossas rene as, as

t
-' com tão crescido numero de 1JOVO, Grande do sul, o juiz de direito do Mas antes de se separarem, iI.quaes por sua na .ureza sal) eXIguas, d

Iazéndo despezas que ollas não o qual, a maior parte se ag- Tubarão, dr. José Ferreira de Mel- srs. Nocedal dirigiram-se aos se
.

coinportão. glomera em casas ou cortiços lo. collegas da commissão central n S

sem as condições hygienicas, é o Foi nomeado o juiz municipal seguintes termos, pouco ruais Jl
Qnom tal praticar, terá sem [lu- ti

- f' I t (le S. JO"Le'" ('1'1'. Umbelino de Souza 1'!leI10P.·1110 IVO senau o ro cone uc 01' para" ."

vida ],0111 cnmprirlo os deveres que (Iue diariamentea morte faça tom- Marinho, para juiz de direito da « A' voz do papa, disserão ell 11
lhes Iorcm en vestidos, Illcl'eecndo '

bar tres ou quatro "idas preciosas, cornal'ca do Tubarão. e unIcalnente á sua "oz (qneriaporisso todns os encomios e Il1ani-· I'"
'

d 1 1
.

I' J )u, que anlBl'lOnnente nãu aconte- 1 UI l1Ulnea o pagalol' (a lnan- segulllo os Jurnaes 1espan lúesfestaç<íes publicas . .Ao enntl'ario, ela. nha, na côrte, o dr. Ol)rmpio Adol- ferir-se a D. Carlos), dissol"cm-
teren10S o desealabl'u, a desordem .

Extirpar o nIal que nos entalha, pho de Souza, Pitanga. as C0Il111lISSÕes, l1IaS o anLlI' e e
e o cortejo de todas essas l)enosas. b' fi' II' enthu"cI'ac"1110 ela Hespanllc".. C'.',', tl'lOe UIn ene ICi o SU) 1In(\ e que' Ine- " " ., ,

clifficnldades que atl'aVeSSalnos. ..

I I d F '[ d" 1rece seno cUle 3.( o
.

e quern está, ,i orml1 n01l1eac os: ca e tl'a 'IClona não se extingue p ,

"':":!,�""'��""':�"'�""�"""..::':''''''�",!.l=-'!llI afIecta a saude puJJlica. 'L o Escriptual'io da tl;csoul'al'ia isso; 'está sempre disposta, I

COllHIDA DE TOUBOS provincial o alilanuense do consu- o papa a ebalnar, a mandar-lhe
A tourada de flol11ingo ultinlo A.nte-hontem reuentinamentesuc- ludo, SI'. José Leoncio ela Galna, sens filhos aos milhares e a d

agl'a(lolJ grailflOlnrnte a todOSi[Uan- cUínLiu quandu �o dirigia para a e para substituíl.-o neste lugar, o por eIle os seus bens, a sua vida ,i
tos á elb assistirão; assim o jnlga- igreja ue S. Francíseo, afill1 ele as- sr. Constantino Ferrar, Pinto de todo o seu sangue. » I

1110S. cln yista Jus applaw;os quo 03 sistir á Inissa de BauIos, a para- Sá. São certamente expresi'i ras es

artistas receberão, executando seus gnaya Francisca, c:1sacla COll1 �1a- idéas, Inas l'eVelanl eUas um sep
trabalhos eOln perícia. b,quias HOl11ualdo, ex-praça do REVISTA DO EXTERIOR mento bellico, enlbol'a rnuito co

Foi de grande effeito o lllter- oxcl'citu, actualmonte COll1 casa de RIJROl'A trariado, da parte dos oJ'ganisad
111eio intitulado �o7�ei;7>uh,o,s e barbeiria á rua dO,Principe. (C?"uz'ei1"o de 20) �'es da li1allograda peregrinaçã,o.
bT'CU/'''Cc).3 onde o festejado Can- Ia pelo canto da rua do Ouvidor, A IIespanha continúa a apresen- Jornal catholico L'UTl.)ive7�s I'

na 'TeJ'do torno [l-Sl' alvo de bem quando eahio, soltando UIll ai tal' espectaculo anachl'onico dos produz esta especie de pl'onunci
mere(jdos applausos. ,jesus, uniea palavra que pro- partidos catholico-feudaes, lutando l11el1to, e linúta nllíÍto as suas co I

A empresa do sr. Vasconcellos á llul1ciou ao dar a alma ao creador, coatraas instituições mordernas. siderações, lanIental1do, a pena
continuar desta fOl'lna, encontrará e que fÜl'a SCH11ente ouvida por uma A.. celebre e fanlosa peregrina- aquellcs que in1pelliraul o papa
de nosso pu1Jlico a protecção que o sua anliga tan1bem pal'agllaya que ção hespanhola, tão apregoada nas obstar áquella manifestação.
1110S1l10 dispensa aus artistas de 1110- ia cm sua companhia. fúlhas ultralnontanas e rneSl110 pe- Os partidarios do sr. �loret j
ritfl. Seu caclavel' foi depositadu CU) los Jol'naes catholicos italianos, já COluecaralll as suas peregrinaçõ

casa elo sr. Francisco Costa, que á se não realiza. Quando a imprensa pelas pl'ovincias de Hespanha, ond
iBSU se prestuu volunLarialnellte, liberal faDava das apprehensõesqne pensam fazer unla enorn1e pl'opa
até queaauctoricladepolicialtoiTIas� havia ell1 Jlespanha e na ltalia., e ganda ern favor de dmnocracia dy
seconhecimentodofacto,scnclo lnais conl especialidade CID Ronla, pelo nastíca. Os hispos hespanhóes con

tarde conduzida á sua rnorada,afiln receio de tuna n1anifestação impru- tinuan1 desenvol"endo toda a su

d,'�dlÍ sahir para U cellliterio. uente que pudesse tonla!' unl cara- actiyidade para organisarell1 a. 1'0

cter politico, respondia o Uni- maria catholica e só catholica,
ve7�S, que estavam eIll conlpleto cidade eterna. Ha, pOl'énl, quen
erro, procurando 1110strar ao mun- affil'llle, e fil'lnado mn boas razões
do que o enthusiasll10 era geral ell1 que a peregrinação ficará em plano.
Barcelona e ern Cadiz a favor da Os carJistas contan1 victoria, po
rornaria, mnbora alguns bispos hes- ser 111anifesto que senl elles a igrej
panhóes tivesSell1 protestado con- nada póde fazer.
tra ena. Deslnente-se nos centrus officiaes

Agora dão-nos as folhas de JVla- de i\1adricl o Loato da retirada d
driu noticias que certificam o nIáo general Prendergast da capitani

1hã" uma ca- effeito fI u e o p r o j e c t o p r o - gencral cle Cuba. Nas provincia
3ssoas pa-I duziu, e as 1lIedidas que se tOlna- de Hespanha tenl proseguido a co

casião de ram para obstar á sua execução hl'ança de contribuiç.ões sem, me

Os lug'1.l'es de guardas [iscaus,
cl'eados ela virtude ele lni organica
d"s eamaras Innnicipacs, n'iío foi
(li; ce['to para qae o!les se InaIltc­
Ilham ('ln sant'J oc/:o dentro
(los ecii lici03 uas il1DSmaS eaOlaras,
istu aU' duas it(lrati da tarde, COlHO O sr. dr. chefe de polieia, 111an­

aconteee entre nós. Tal f,teLJ 6 il1- ci011 abril' inquel'ito sobro a noticia
qna.liüeavel, quando se sabe; e é I que oste i 'ai deu 11a dias, de ha-
rerto, (fIte a,') nossi'l.s ruas, n �,- ,- ') ir '\

I isco Vianna,
CUl'l'ogos servem de deI pessoas de
da a casta ele ilnmuntll .e unIa leitôa,
á falta de quem se oppc 'UIn cão atta-
I1lelhantc transgressão ti
ra.s que regulalll a lllateria
E' ist!.! u que não cogite

gislador ([uando elaburou t:

turas. CUlnpl'C que a 11.0SS'
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...:Jorna I do Comme:rcio
.....

---"'--

a qu rincidente desagradável para O/ idáas c.rl l eet i v as de todos o s rui nis-

is a(1 'crIl o, apezar dos tétricos vati - tr oE'" _ '

(1) ,

s dos conservadores. onde est�o estes p�ojectos? ,co lÜ
• O sr', mi nist ro da fazenda disse

ln p São estes os Ultll110S t?Iegl'am- querer alguma cnuza filze.Jl', mas Isto
.

s de Hespanha recebidos em fiou p"r,� mais tal'de; p,l[' ora s. ex a .

cent ,boa: não estuda 03 meios p" ra l'<)Sil] ver o

da I' Madrid, 28-As cortes devem seu hypethetico problema fi nancei-

d ro ,

te hrir as suas sessões no ia i 5
, Falt:l-Jhe tempo p:H'a estudar des-

que NIarço, segundo foi deliberado compost u ras a torto e a direito, a te

cehir10 conselho de ministros. O rei e á emp regados que não são depeurlen­
'tame rainha foram recebidos com mui- tos du sua pasta. S. sxv . nã» L.'tr!

enthusiasll10 em Jerez e em Puer- tirl» m esuio o tempo n ecessa rio plr;l

li ele Santa Maria. Regressarão a
ost ud ar estas questões de comp-tcn-

'- c ta.

op a(h'�d, no c�a
í O do

..

mez pr?xi- O sr, ministro da agricultura a iu-

os O o. A questão dos lojistas esta na da nan disse) ao que v ei o. S. ex a t:Jl-

esrna situação. vez desconheça mesmo a irnportan-
as' Madrid, 28, ás 7 horas e 25 cia di:! pasta que occupa,e no erntan­

,

nutos da tard6.-(Ao Diccr io to, é de um bom ministro da agri­
cultur-a qtW depende (I fu t u ro rle�te

I s e J:-..Tot7;cia/8, Lisboa). A (Ja- paiz. E creia s , ex. que nas medi-
eia. publicou urna portaria dis- das ecouurni cas de SUa pasta, lia

iss lvendo O syndicato. A imprensa uma que d e r e preceder a todas: a

'ga opposição C0111n1ecta desfavora- rio elemento ser vi l.

lmente esta ordem, dizendo que
Esta medida const i tua () g'l'elnde

inconveniente e perigosa. Foi de- problf:ma economico a resol ver- se
, n o putz .

se dida a construcção de quatro avi- Se h a algum mal em precipi tal-o,
1 n s?e ferro para serviço nas Phi- e�se mal será tr-a ns itor io: ao passo

ppInas.- que a perinn neuci a do elemento es-
IS

iVladrid, 1 ás 7 horas e 30 mi- cravo ti UIIi mal estável e prejudici-

eI1 utus da tarde.-Ao Di.a.r ic al por todos os lados como o have­
moo; de demunstra r em artigo especi­

ria 9 )\Toticias, de Lisboa.)- ul.

1 ssignados os decretos concedendo Resolvido 4ilsse graude problema,
m- grã-cruz de Isabel aos srs. yiscon- wc inc:j[Jte"tavelrnente muito affe-

e e de �10ssamedes e José Antonio �ta aos iuiel'es�es do pê\iz, os outros
:itlrão mais Ltceis de r'esolver: tn­

ho omes Lages, e a banda de iVlaria
mar-se. ha entilo medida� sobre ii eo-

,

p
uiza á sta. d. Anna Souza Cou- !onisaçiio e leglslar-se-ha pa!'a a :.<_

inho e iVIendonça, e á sra. D. Eu- !jTieultura doutras inllustaia.

e cnia TelIes da Ganla.
.

São tautoJ ()� affazel'eil dbsta pa5-

d' iVladl'id, 28.-Urna on1e01 régia la, que flão seria o!-r<ldo divirlir'-se

J d' d I fi tradalh,. forman,lo um outl'O mi-
da issolve o novo syn Icato os 0-

nisterio.
istas, até que os tribunaes te- O sI'. mini"tro do irnperio tambem

s !lam julgado os syndicos pl'e- lião apresentou o que deseja fizer,

n os se é que alguma c,;usa oeseja\
O ··'_Iladl'id, i .-0 rei tenciona vi- O sr. IlJinistro da ju�ti<,a nem ain

ditar brevmnente I-Iuelva e as n1Í- da clisstl se quel' ou lião a refOnN:l

judiciaria, tarnb6m s. �x. tellJ razão:
.

ás do Rio Tinto. Enl Uln banque- isto dd reformas só serve para se

l' te que hontem houve em Granada, pregar fltn oppos,lção.
ci o antigo ministro o sr. iVIoret e o OS :;I'S. ministros da !lIiJ(inha e da

O marquez de Sardoal pronunciaram guerra: um talvez queil'a augmen-

d· f
.,

I
- tal' a nO,Sil ii :-luada, LI inda mesmo

• Iscursos aVOl'aVeIS a 1110narC na
• " que lhe falte o poderoso auxiliaI' (la
a flemocratica. marinha mercante, qU'J não ternos;

I) outro talvez e-::gite em augmentar
I) 1l0SS0 exercito, isto e, Llugmentar
" lIUlllerU de consumidores em um

IMiz onde não ha productores.
O SI'. mini:;tl'o de estnillgeiro cer­

tarnen te ai Ilda não p['ocu rou sa bel' se
() no,so regulamento CJuslllal' é bom
ou mau, e se ó n()�sa diplomacia sa­

ti,faz as ueceo'sidade:;; economicas
<lo pa iz .

S, ex. \htará tal v�z eLdJo['iludo a

['(.:1"ll'111a l'li!,L1matica e consular, pa­
O ministerio tllm �ete Illini,tro�', ra 'lI re:;;elllai-a quando deixar de

iS cada qual deve ter ,ua$ vi"LI'; e:n �er IlliIJi"tl'I'. -\ '"'�ENDE-SE a casa;1, rua Tra-
0, relaçã() a,; re,;pectivas pa"ta,;, haven- A nOSSa ,]';)] "II'lcia dHve sôr mais �1l jano cauto da do Senado, a
o do 81 tl'e todos :1 solidaried�ld() pi>li- COI'l\Ill()l'Clilll�() 4uU p()lit.i�a: as ex- quell1 rllaÚ� dél'; para tratar com

j tica e adrllini::;tr'ativil, qu,� é indi,;- p<1siçõe3 pel'ln:;).neilt,�s, que se Y;ll) Justino de Aureu ..

�ellsavel a b"a "r:iem para Ill:lllt(ll' -' "

1I' tazl�l' 110 a�t['angelr(), PI e�lsam lO

)�
o equilibrio da si, uação, auxilio do SI'. ministro de estrangel-

J'

[ ,SElndo a,;sirn, c�ld:l Illillistr" d,�ve ros, que neste gnlll'e empreh,)!J(li-
, apresentar o seu proj..,cto de !'(�f(ll'- ment" da iniciativa pa'rticular deve
I
ma de accôrdo com as CillidiçÜ8S ,'co-I collrtlJ!ll'ar com <J sr. milllstro da a­

I nOll1ica,; dI) paiz, e portanto_ () fl�'o, gl'ieultllril, p:lra que e"a louvavel
,. gramma do rnini:,terio não p\lderàsj)r t,qltatll'i\ lenh,t-, 8 I'e-;u!tad'j,; aluw­
.. o passado d� UUI homeul, lJia� a:, j"do�.

E já terÚ�. sx. pensado nesta

grande rnedid:l?
Healnwnte e conr.ristadora a phy­

siououri a po li t ic, ti,! gabinete dH 21
de Janeiro; custa mesmo ê,i�[,flditar
que homens, que se julgam a ptos
pura os c:tl'gl's de min ist ros não sai­
bam cor responder à confiança que
Ihps depositar-am.

O hom ern , desde que en t.r a n a

ca r re ira po l it.icu. d(we ter logo tra­

çada a sua linha (IH cond ucta: Ou

momento em que se constitue gllVêr'­
!lO j 1;' sa lJe o que vai f.ise r f� a res­

pousu hil irl.ule que vai assumir pc­
r.mt e a nação.
Em :lOSSJ pa iz tudo ti ao contra­

rio: os ministros �e improvisam c

inventam ,se,

OBSERVAÇOES lVIETEOROLO-
GICAS

Dia 3 ás 11, horas da tarde.

Barómetro 770,5.
Thermomctros: minimo 20, O,

máximo 27, i.
Estado elo ceo.. cirrus-cumu­

los. Vento SE fresco, pela manhã,
nullo á tarde.

Foram hontem abatidas para
COnSUl110 da cidade iO rezes, e ante­

bontern 15.
_._ 'a. CC D

DECLA.·RAÇÕES

José Joaquirn de lVIagalhães
Abreu, tendo de retirar-se para a

côrte, roga a todas as pessoas desta

capital, que se julgareln seus credo­
res, a apl'esentarCln suas contas até
o dia i5, afim ele sere111 pagas; pre­
vine, que depois de sua retirada,
qualquer ordem ou transacção, de­
ve ser tratada com o sr. Boayentura
ela Costa Vinhas, que fica cornpe­
tenten1ente autorisado pelo 111es-

1110 abaix.o assignado.
Desterro i de Abril de 1882.­

José Joag_7...6irn de _l'v1.aga­
Z,h"ães Ab 1'8 1..6, lnachinista da
anilada ilnperial.

J A POLITICA FINANCEIRA DO
�AIZ E O CAMINHO DA SITU­

AÇÃOd

p'a ,

(Jo)'nal dos Econo11ústas)
�)' E�tamo� até hoje a e'ipera. de S11-

bTI bel' o que pret,')nde fazer o milli�teri{)

lu 21 (le Janeiro, cujo pr"ól'amma poli­
fo tico foi apresentado !la �ylltl[(!:;;H d'l

passado do sr. pl'e�ide!lte do consr)­

lho,

ANNUNCIOS

::l�flENDE.-SE duas Inorc:da� de
� casa, a rua da ConstItuIção;
para tratar c o ln A. Silveira de
Souza.
-- L---

Telha�
•

�U perIOI'p,�
vende-se no al'lnazern

cour! & BocJrigues.
i2 RUA ue JOÃ.O

'5 ee "'21"]

-

CrtRIWIBOS

BORRACHA
DE MÃO, DE LONGSTR,ECfI

Pj�R� Dj'-T_�R

para U�11 dos escr ip torios, e para

MARCAR ROUPA
Ag' -u t e r' ua a p r.iv inci a de Sn n t.u

C:I th a rina

H. W. Fison & C.
30 RUA DO Pl{INCIP:m 30

DE§TERRO

Precisa-se ageJltes nas co Ion i as.

Café moido superior a.. $800 k.il o
D i to e lU g 1';1() ••••• ' •• $500 »

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 »

Di to » » emcortla _. 2$200 ),

l�O ARlvIAZEM DE

RiC[L[ldO Bl1l'bOScL & C.
JOÃO DO PRADO LEmOS & ela
elnprcstão dinheiro a jUI'os.

iO BUA DE JOÃO PINTO 'lO

:� /� \� I;íl f� n r�) (�
� ,� ;!� �� .; � ��� �.

Trata-se COIIl o Jorge no Inerca­

do is terças-feiras, quintas e dOlnin­
gos, rende-se aos quartos.

c1'·;rE�D�-SE o r;,egoclc)'da rua do
.kb PnncIpe, n. 19.
_._-_._----

DE

HORTALICES
O Jorge no 111eI'cado acaba de re­

ceLer UU1 completo sortimento de
sementes de todas qualidades.

1I)0r"�V/)�.�I;r D1)5'Jl�) � .. r \, " I
) � � 1"_ �

J._ ,,_ _ J ,_éJ _'/

l�O arlllt'zell1 da rua du Principe
n. 1 i, acha-se UIn lindo sortimel'­
to de cadeiras an18ricanas COlll as­

sento de Inadeira e palhinha por
preços J,?' tissimos.

A' VER11ENClf�
COllH' 1aI1to a casa sita á rua do

Princi e n. G2, tenha sido aluga­
I (la P' ra negocio ele padaria, talll-

1'\ está nas condições de Sel'''1r­
t tudo que f&r tratado COIl1 seu

"ietaaio, Antonio J08(' �1on­
\

•ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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NACIDNAL
DE

LICORE�, D]�TILLA�Ã� ,E REfINA�ÃO �E A��UCAR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.A
RUA DE JOÃO PINTO

(E�I SANTA BARBARA)
,

T

Este estabelecimento, unico da província, montado
pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigido
pelo antigo conti a-mestre da fabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e par preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras nos seguintes productos:

.4..blillintll.o §uislillo� Anisetta (:le nordeaux�
(�uraçáo de I-J.ollanda� etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma re­

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais modernos,
podem fornecer a porção de aSSÚCHl' necessaria ao con­

sumo da cidade e dos mais pontos da província.
Os proprieta: ias oeste estabelecimento, não se tem

poupado a esforços, nem sacrifícios para obterem productos
de primeira qualidade e de preço razoavel, certos de
grangearem a confiança do publico e de seus freguezes.
garantindo que todos (JS pedidos serão attendidos corn

todo o esmero possivel.

DEPOSITO: •

10 10

NOV�IDADE ! ...
CHEGAf\Ão PELO ULTI)V10 PAQUETE

Chapéos modernos para senhora, a .

Ditos » »»»
..

Ditos » » 1110ça »
..

Ditos » » meninas, a
..

Ditog» de palha para. meninos, a ..

DitOg» » » » a .

Ditos » -''-'tOl' » » a .

Ditos » .ebre » » a .

Ditos ultima moda » homem, a .

Ditos » de pelIo superior a .

.Chapéos de sól de seda para senhora, a 6$ e .

Ditos »»» algodão par:'
'

1, 4$ e .

22$000
16$000
10$000
9$000
:3$000
2$500
7$000
6$000
9$000
10$000
7$000
5$000

1MrA
TJI � '1'1 .��llW) ,1�:
'--- J �,--��@! li 2 )us

2., RUt DO S�NAD�. fEIRO.CALÇADO NACIONAL E ESTRANG')leto e varia,ccnt
Este estabelecimento acaba de receber um eom}mens, senhor�a I'

sortimento de calçado de todas as qualidades, para ho I, e

e crianças, que vende-se a preços muito C001010dos. 11 lue, 'h,'

.

CONVIDA-SE 'eciar o que h�'hll
ás pessoas de bom gosto a virern visitar esta casa, e aprios baixos não'oe l�
de moderno no que diz respeito a calçado, cujos pref
permittem que o freguez saia sem ser satisfeito. P
'.. P,)pa

E NA RUA DO su:> ; Df

!I�SENADO 2r Ca .

íY.. ,! )'111Cart'eirão �1_'-- \
se J

2

Tonico, Reconstituinte, Re�enBrador
VI N HO DE MARSA

do Doutor :MOUCELOT, da Faculdade de Paris
-

Approvado pela Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade,
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituiçãoe regeneração do organismo'
enfraquecido,

O VINHO de MARSA do Doutor IIOUCELOT, act'iva a cÍ',.culaÇ.;�o,
excita e restabelece as [uncçoes d'igest'i'vas, ,·ecupe,.a as forças e d'l
o vigor e a saude.

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de IlARSA, no
rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de

sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador pOi'
excellencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto,

COtUulta,. a nota accompanhan4o cada ga,..,.affa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguista!
50, Boulevard de Str�8bourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado com as

(Illsificaçõea.
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QUINWM B DB FERRO DIALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

Este precioso producto contem Qulnluu. e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o 'onleo, reuenerlldor, e 'ebrlto.o,
o mais poderoso o mais activo e de. uma efficacidade sem conteste.
Recommendado muito parlicularmente pelas autoridades metlica,� mai"

celebres, para combater as Febres intermittentes, a Clilorosis, Scrofuta,
Rachitismo, An�mia, Debilidade, Fraquezas, D!/spepsias, Gastralgias, e

Pobreza de sangu.e, etc., etc,
As Pilai.. de Qulnlou. ti Ferro dlal,..é fazem rapidamente renascer o

vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçõesa bas-e de ferro, que
em geral inílammâo o corpo.

-

.

_----_-

DEPOS""O GERAL

�"'#t J.BATARD MORINEAU&:Ci', 'f.�t!J
�� DROGUISTAS �,..• �o g •

• � bOu�
I: 1\'"Ollle"&ZOd de SU'·-\"'ss I>R1Ncrp.(F.S VIU.l\loI"C,
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